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Resumo:
RESUMO - Em atendimento a uma demanda do Ministério da
Ciência e Tecnologia-MCT e em fase final de execução, o Zo-
neamento Agroecológico do dendezeiro para as áreas desmata-
das do estado do Amazonas constitui produto do projeto FINEP
"Zoneamento Agroecológico para Culturas Oleaginosas (Dendê
nas áreas desmatadas) da Amazônia Legal, com Ênfase na
Fronteira Brasileira", liderado pela Embrapa Solos e desenvolvi-
do com a colaboração da Embrapa Amazônia Ocidental, Em-
brapa Amazônia Oriental, Embrapa Acre, Embrapa Rondônia,
Embrapa Roraima; Emater-RO; SIPAM-Manaus, Ministério do
Meio Ambiente/SDS, IBAMA, CEPLAC/CEPEC; SEPLAN-MT;
UFPA, Femact-AC. Da área objeto do estudo foram excluídas as
áreas de reserva legal (áreas de proteção ambiental e reservas
indígenas). O trabalho foi realizado com base nas informações
de solo obtidas do banco de dados do SIPAM e de clima obtidas
de várias fontes que dispunham de séries de dados de periodos
não inferiores a 10 anos. O zoneamento para o dendezeiro no
nível B de manejo, permite identificar no estado do Amazonas
1.461.374,6 ha de terras com aptidão Preferencial, 889.465,7
ha com aptidão regular, 8.337,2 ha com aptidão marginal e
415.516,7 ha inaptos. Para o nivel de manejo C foram identifica-
dos 1.532.122,9 ha com aptidão Preferencial, 681.556,0.ha com
aptidão Regular, 142.830,4 ha com aptidão Marginal e 418.185,0
ha inaptos para o dendezeiro.


